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Mesmo depois 
de um ano com 
intempéries cli-
máticas, seca, 
vendavais, en-
chentes destrui-
doras e guerras 
em vários luga-
res do mundo, 

dificuldades locais diversas, ini-
ciamos este novo ano esperanço-
sos, com o Dia Mundial da Paz, 
confiados na proteção da Virgem 
Maria, na celebração de sua ma-
ternidade divina. Com sua inter-
cessão, queremos viver este novo 
tempo no seguimento a seu Filho 
que recebe o nome de Jesus, nossa 
salvação e nossa PAZ verdadeira. 
Como ela, queremos guardar no 
coração os dons e os apelos de 
Deus. Que ela nos ajude a pro-
mover a paz também pelos meios 
digitais de comunicação.

(... gratidão por 2023; expectativas 
para este ano... / 57º Dia Mundial 
da Paz - "Inteligências Artificiais 
e Paz":  ...)

1. RITOS INICIAIS
A.. (Nº 96) 1. Tu és bendita entre 

todas as mulheres, foste escolhi-
da para mãe do Salvador. Tu és 
a glória e alegria do teu povo, és 
nosso orgulho, nossa Mãe e nos-
so amor.

Ref. /:Ave Maria, cheia de graça, 
bendito aquele que nasceu do 
teu amor.:/

2. Tu és formosa, de beleza en-
cantadora, nenhum pecado em-
pobreceu os planos teus. Tu és 
a serva que tornou-se uma ra-
inha, tu és a filha transformada 
em Mãe de Deus.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que hoje e ao longo deste novo 

ano, o amor infinito e a paz de 
Deus, nosso Pai, em seu Filho 
Jesus Cristo, que se encarnou por 
obra do Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...  
- Senhor, Filho de Deus, que, nas-

cendo da Virgem Maria, vos fizes-
tes nosso irmão, tende piedade de 
nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, Filho do homem, que co-

nheceis e compreendeis nossa fra-
queza, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Filho primogênito do Pai, 

que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus onipotente, princípio e fim 

de todas as coisas... A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/N) Ref. Glória, glória 

in excelsis Deo! Glória, glória in 
excelsis Deo! In excelsis Deo!

1. E paz na terra aos homens por 
Ele amados,/ Senhor Deus,/ Rei 
dos céus,/ Deus Pai todo podero-
so:/ Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças/ por vossa imensa 
glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus,/ Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo,/ na glória 
de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que pela 
virgindade fecunda de Maria 
destes à humanidade o dom da 
salvação eterna, dai-nos contar 
sempre com a intercessão da-
quela que nos trouxe o autor 
da vida, Jesus Cristo. Ele, que 
é Deus, e convosco vive reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Solenida-

de da Santa Mãe de Deus, Maria, 
Paulinas-Paulus, p. 407-409)

1ª Leitura: Nm 6,22-27
L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, dizendo: 

“Fala a Aarão e a seus filhos: Ao 
abençoar os filhos de Israel, di-
zei-lhes: ‘O Senhor te abençoe e 
te guarde! O Senhor faça brilhar 
sobre ti a sua face, e se compade-
ça de ti! O Senhor volte para ti 
o seu rosto e te dê a paz!’ Assim 
invocarão o meu nome sobre os 
filhos de Israel, e eu os abençoa-
rei”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
 

Salmo: 66(67)
S. /:Que Deus nos dê a sua graça e 

sua bênção.:/
A. /:Que Deus nos dê a sua graça 

e sua bênção.:/
S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça 

e sua bênção,* e sua face resplan-
deça sobre nós! - Que na terra se 
conheça o seu caminho* e a sua 
salvação por entre os povos.



2. - Exulte de alegria a terra inteira,* 
pois julgais o universo com justiça; 
- os povos governais com retidão,* 
e guiais, em toda a terra, as nações.

A. /:Que Deus nos dê a sua graça 
e sua bênção.:/

3. - Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor,* que todas as nações 
vos glorifiquem! - Que o Senhor e 
nosso Deus nos abençoe,* e o res-
peitem os confins de toda a terra!

2ª Leitura: Gl 4,4-7
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou o 

tempo previsto, Deus enviou o seu 
Filho, nascido de uma mulher, 
nascido sujeito à Lei, a fim de res-
gatar os que eram sujeitos à Lei e 
para que todos recebêssemos a fi-
liação adotiva. E porque sois filhos, 
Deus enviou aos nossos corações o 
Espírito do seu Filho, que clama: 
Abá - ó Pai! Assim, já não és escra-
vo, mas filho; e se és filho, és tam-
bém herdeiro: tudo isso por graça 
de Deus. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 2,16-21
A. (Nº 743) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. De muitos modos, Deus outro-

ra nos falou pelos profetas; nes-
tes tempos derradeiros, nos falou 
pelo seu Filho. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os pastores foram 

às pressas a Belém e encontraram 
Maria e José, e o recém-nascido 
deitado na manjedoura. Tendo-o 
visto, contaram o que lhes fora dito 
sobre o menino. E todos os que ou-
viram os pastores ficaram maravi-
lhados com aquilo que contavam. 
Quanto a Maria, guardava todos 
esses fatos e meditava sobre eles em 
seu coração. Os pastores voltaram, 
glorificando e louvando a Deus por 
tudo que tinham visto e ouvido, con-
forme lhes tinha sido dito. Quando 
se completaram os oito dias para 

a circuncisão do menino, deram-
-lhe o nome de Jesus, como fora 
chamado pelo anjo antes de ser 
concebido. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão da fé

P. Creio em Deus Pai, todo-pode-
roso,

A. criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisí-
veis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à di-
reita do Pai.

P. E de novo há de vir, em sua gló-
ria, 

A. para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

 
Oração dos fiéis

P. Iniciando este novo ano, dirija-
mos nossas preces a Deus, prin-
cípio e fim de tudo, pedindo sua 
ajuda para realizarmos o que hoje 
nos desejamos mutuamente.

A. (Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derramai 
vosso amor.

1. Para que os recursos da Internet, 
especialmente a inteligência arti-
ficial, estejam a serviço da paz e 
da proteção da Casa Comum, nós 
vos pedimos, Senhor.

2. Para que a guerra em diversos lu-
gares seja superada pelo diálogo e 
pela ação dos Organismos Inter-
nacionais, nós vos pedimos: 

3. Para que as pessoas, as famílias, 
as comunidades cultivem sempre 
e só o que favorece a convivência 
pacífica, nós vos pedimos: 

4. Para que todas as crianças te-
nham ambiente favorável ao seu 
crescimento humano integral, nós 
vos pedimos: 

5. Para que as pessoas com funções 
no poder executivo, legislativo e 
judiciário garantam políticas pú-
blicas e leis justas para a vida dig-
na de todos os cidadãos, nós vos 
pedimos:

6. ...
P. Com o Papa Francisco, rezemos: 

Senhor e Pai da humanidade, 
A. que criastes todos os seres 
humanos com a mesma dig-
nidade, infundi nos nossos 
corações o espírito fraterno. 
P. Inspirai-nos o sonho de 
um novo encontro, de diá-
logo, de justiça e de paz. 
A. Estimulai-nos a criar socieda-
des mais sadias e um mundo mais 
digno, sem fome, sem pobreza, 
sem violência, sem guerras.

P. Que o nosso coração se abra a 
todos os povos e nações da terra, 
A. para reconhecer o bem e a bele-
za que semeastes em cada um de-
les, para estabelecer laços de uni-
dade, de projetos comuns, de es-
peranças compartilhadas. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 80) 1. Nas terras do orien-

te, / surgiu dos céus uma luz 
/:Que vem brilhar sobre o mun-
do, / e para Deus nos conduz.:/

Ref. Nasceu Jesus salvador: / ale-
luia, aleluia! É ele o Cristo Se-
nhor: / aleluia, aleluia!



3. Cantai com muita alegria / que 
grande amor Deus nos tem! /:Pe-
queno, pobre, escondido, / nasceu 
por nós em Belém.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, sois o início e o fim 
de tudo o que é bom, concedei 
que, na solenidade da Santa 
Mãe de Deus, possamos glo-
riar-nos com as primícias da 
vossa graça, e alegrar-nos com 
a sua plenitude. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística IV
(Missal, p. 489)

Prefácio da Virgem Maria I
(missal, p. 493)

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, e, na solenidade 
da Santa Mãe de Deus, Maria, 
sempre virgem, louvar, bendizer e 
proclamar a vossa glória. Por obra 
do Espírito Santo, ela concebeu 
o vosso Filho Unigênito e, sem 
perder a glória de sua virgindade, 
deu ao mundo a luz eterna, Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por ele, vos 
louvam os Anjos, vos adoram as 
Dominações, tremem as Potesta-
des; os céus e as Forças celestes 
com os Serafins, unidos, vos ce-
lebram exultantes. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando a uma só voz:

A. (Nº 758/A) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus/ do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana nas altu-
ras, hosana!:/ /:Bendito aquele 
que vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Nós proclamamos vossa grande-
za, Pai santo, a sabedoria e o amor 
com que fizestes todas as coisas. 
Criastes o ser humano à vos-
sa imagem e lhe confiastes todo 
o universo, para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cui-

dasse de toda criatura. E, quando 
pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao 
poder da morte. A todos, porém, 
socorrestes com misericórdia, 
para que, ao procurar-vos, vos 
encontrassem. Muitas vezes ofe-
recestes aliança à família humana 
e a instruístes pelos profetas na 
esperança da salvação. 

A. A todos socorrestes com bon-
dade!

E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo, que, chegada a plenitude 
dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso sal-
vador. Encarnado pelo poder do 
Espírito Santo e nascido da Vir-
gem Maria, Jesus viveu em tudo 
a condição humana, menos o pe-
cado; anunciou aos pobres a sal-
vação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. Para cumprir 
o vosso plano de amor, entregou-
-se à morte e, ressuscitando, des-
truiu a morte e renovou vida.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, como primeiro dom 
aos vossos fiéis, o Espírito Santo, 
que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a san-
tificação. 

 Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, 
que o mesmo Espírito Santo san-
tifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo † e o San-
gue Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, para celebrarmos 
este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.

A. Enviai o vosso Espírito Santo.
P. Quando, pois, chegou a hora em 

que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 

deu-vos graças novamente e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando, agora, ó Pai, o me-
morial da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e ascen-
são à vossa direita e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos ofe-
recemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e sal-
vação para o mundo inteiro.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai, com bondade, a oblação 
que destes à vossa Igreja e con-
cedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o 
louvor da vossa glória.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
Papa N, o nosso Bispo N., os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos, e todos os minis-
tros da vossa Igreja, os fiéis que, o 
redor deste altar, se unem à nossa 
oferta, o povo que vos pertence e 
aqueles que vos procuram de co-
ração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os defuntos, dos quais 
só vós conhecestes a fé.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
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alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos e 
todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, li-
bertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cris-
to, Senhor nosso, por quem dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso-Or.da paz-Fr.do pão)

Comunhão
A. (Nº 47) 1. Povo de Deus, foi 

assim: / Deus cumpriu a pala-
vra que diz: “Uma virgem irá 
conceber”, / e a visita de Deus 
me fez mãe! Mãe do Senhor, 
nossa mãe, / nós queremos con-
tigo aprender a humildade, a 
confiança total, / e escutar o teu 
Filho que diz:

Ref. /:Senta comigo à minha mesa, 
/ nutre a esperança, reúne os ir-
mãos! Planta meu Reino, transfor-
ma a terra, / mais que coragem, tens 
minha mão!:/

2. Povo de Deus, foi assim: / nem 
montanha ou distância qual-
quer me impediu de servir e 
sorrir. / Visitei com meu Deus. 
Fui irmã! Mãe do Senhor, nos-
sa mãe, / nós queremos contigo 
aprender desapego, bondade, 
teu “Sim”, / e acolher o teu Fi-
lho o que diz:

3. Povo de Deus, foi assim: / meu 
menino cresceu e entendeu/ que 
a vontade do Pai conta mais, / e 
a visita foi Deus quem nos fez./ 
Mãe do Senhor, nossa mãe, / nós 
queremos contigo aprender: a 
justiça, a vontade do Pai, / e en-
tender o teu Filho que diz:

4. Povo de Deus, foi assim: / da 
verdade jamais se afastou./ Veio 
a morte e ficou nosso pão. / Vi-
sitou-nos e espera por nós! Mãe 
do Senhor, nossa mãe,  / nós 
queremos contigo aprender a 
verdade, a firmeza, o perdão, / e 
seguir o teu Filho que diz:

P. OREMOS. Ó Deus de bonda-
de, cheios de júbilo, recebemos 
os sacramentos celestes; con-
cedei que eles nos sejam úteis 
para a vida eterna, a nós que 
nos gloriamos em proclamar a 
Virgem Maria, Mãe de Deus e 
Mãe da Igreja. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Que ao longo deste ano, 
Maria, Mãe de Deus, nos ajude 
a viver, construir e irradiar a paz 
em nossa família, na comunidade 
e em ambientes diversos.

A. (Nº 832) Ref. Senhor, fazei de 
mim um instrumento de vossa 
paz. Senhor, fazei de mim um 
instrumento de vosso amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso, fonte e 

origem de toda bênção, vos con-
ceda a sua graça, derrame sobre 
vós as suas bênçãos e vos guarde 
sãos e salvos todos os dias deste 
ano. A. Amém. 

P. Que Ele vos conserve íntegros na 
fé, pacientes na esperança e per-
severantes na caridade até o fim. 

A. Amém. 
P. Que ele disponha em sua paz 

vossos atos e vossos dias; aten-
da sempre as vossas preces e vos 
conduza um dia à vida eterna.

A. Amém. 
P. Abençoe-vos o Deus da PAZ, 

Pai e Filho e Espírito Santo. A. 
Amém. 

P. Glorificai o Senhor com vossa 
vida todos os dias deste ano; ide 
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. A. Graças a Deus.

A. (Nº 85) Ref. Deus nos espera 
em Belém, sabe da fome que 
temos. Vamos à “casa do pão”, 
lá nosso irmão nós veremos!

1. Toda a bondade de Deus desde 
o começo vigora. Felizes todos os 
povos: hoje conosco Ele mora.

2. Foram Maria e José os es-
colhidos da vida que viram 
felicidade em se entregar sem 
medida.

3. Anjos cantaram por lá can-
tos de plena alegria, e quem se 
fez vigilante, viu que o menino 
sorria.

4. Longe uma estrela brilhou 
e nos chamou para perto. E 
quem buscou a verdade viu 
que há bem mais que o deser-
to.

7. Eis nossa paz, nosso bem, que 
a humanidade esmere! Em teu 
olhar, gesto e passo, postos de 
amor a prefere.

Inteligências artificiais e a Paz
Ao divulgar o tema para este Dia 

Mundial da Paz, em 8 de agos-
to passado, o Dicastério para o 
Serviço do Desenvolvimento 
Humano Integral, Organismo da 
Cúria Romana, disse que o Papa 
pede "um diálogo aberto sobre o 
significado dessas novas tecno-
logias" e de se trabalhar de "for-
ma responsável" ao se produzir e 
usar esses dispositivos para estar 
"a serviço da humanidade e pela 
proteção da casa comum".

O notável progresso feito no cam-
po da inteligência artificial tem 
um impacto cada vez mais pro-
fundo na atividade humana, na 
vida pessoal e social, na política 
e na economia.

Segundo aquele Organismo, o 
Papa lembra a necessidade de se 
estar vigilante e de se trabalhar 
para garantir que "uma lógica 
de violência e de discriminação" 
não seja veiculada ao se produ-
zir e se usar esses dispositivos, 
em detrimento dos mais frágeis 
e excluídos:

“Injustiça e desigualdades ali-
mentam conflitos e antagonis-
mos. A urgência de orientar a 
concepção e o uso das inteligên-
cias artificiais de forma respon-
sável, para que estejam a serviço 
da humanidade e da proteção da 
nossa casa comum, exige que a 
reflexão ética seja estendida no 
âmbito da educação e do direi-
to.” (Vatican News, 08/8/2023. 
Ao se redigir este folheto não se 
tinha a mensagem do Papa, nor-
malmente divulgada no início de 
dezembro)



(Sugere-se o 
anúncio das 
s o l e n i d a d e s 
móveis de 2024 
após a pro-
clamação do 

Evangelho, conforme indicação 
do Diretório da Liturgia e da Or-
ganização da Igreja no Brasil)

 Os sábios do Oriente, os magos, 
guiados pela luz da estrela, foram 
até Belém, adoraram o Menino e 
lhe deram seus presentes. Depois, 
voltaram à sua terra por outro ca-
minho, evitando Herodes mal in-
tencionado. Como eles, com todos 
os povos e com as diversas cul-
turas, vivamos, nesta celebração, 
o encontro renovado e renovador 
com Cristo, luz verdadeira e cami-
nho para a construção de um mun-
do na justiça e na paz 

(... na procura dos magos por Cris-
to, a busca de muitos pelo sentido 
da vida..../ dia de oração pelas 
vocações e da partilha / início de 
ano, encontros familiares, pessoas 
em férias /  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 102) Ref. Lá do oriente vie-

ram os reis / seguindo nova es-
trela que brilhou. Lá do oriente 
vieram os reis, / uma nova estre-
la os guiou.

1. A estrela indicara que surgira a 
maior Lei. A estrela que brilha-
va apontava o novo Rei. Encon-
traram alguém, encontraram 
quem? Um menino pequenino 
numa gruta de Belém, o menino 
Jesus, o Rei dos Reis.

2. Foi ouro, incenso e mirra que 
traziam os reis, ofertas de pre-
sentes para o Rei dos Reis. Ofer-
taram a alguém, ofertaram a 
quem? Ao menino pequenino 
numa gruta de Belém, o menino 
Jesus, o Rei dos Reis.
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P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor infinito do Pai, a 

graça e a paz de Cristo, Luz dos 
Povos, e a força de comunhão do 
Espírito Santo, que nos congrega 
nele, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nos dais a luz da vossa 

Palavra, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos guiais pela luz da 

verdade, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos ofereceis opor-

tunidade sempre renovada de vos 
conhecer e amar, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso e fonte de 

amor...  
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 716/A) Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei celes-
te, os que foram libertados.

B. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

A. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

B. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

A/B. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-

pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

P. OREMOS. Ó Deus, que hoje 
revelastes o vosso Filho às na-
ções, guiando-as pela estrela, 
concedei benigno a nós que já 
vos conhecemos pela fé, ser-
mos conduzidos à contempla-
ção da vossa face no céu. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA 

(Lecionário Dominical, Epifania do 
Senhor, Paulinas-Paulus, p. 415-
417)

1ª Leitura: Is 60,1-6
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías (60,1-6).
Levanta-te, acende as luzes, Jeru-

salém, porque chegou a tua luz, 
apareceu sobre ti a glória do Se-
nhor. Eis que está a terra envol-
vida em trevas, e nuvens escuras 
cobrem os povos; mas sobre ti 
apareceu o Senhor, e sua glória 
já se manifesta sobre ti. Os povos 
caminham à tua luz e os reis ao 
clarão de tua aurora. Levanta os 
olhos ao redor e vê: todos se re-
uniram e vieram a ti; teus filhos 
vêm chegando de longe com tuas 
filhas, carregadas nos braços. Ao 
vê-los, ficarás radiante, com o co-
ração vibrando e batendo forte, 
pois com eles virão as riquezas de 
além-mar e mostrarão o poderio 
de suas nações; será uma inun-
dação de camelos e dromedários 
de Madiã e Efa a te cobrir; virão 
todos os de Sabá, trazendo ouro e 
incenso e proclamando a glória 
do Senhor. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo 71(72)
S. As nações de toda a terra hão de 

adorar-vos, ó Senhor!
A. As nações de toda a terra hão 

de adorar-vos, ó Senhor!
S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes, 

Senhor Deus,* vossa justiça ao 
descendente da realeza! - Com 
justiça ele governe o vosso povo,* 
com equidade ele julgue os vossos 
pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá* 
e grande paz, até que a lua perca o 
brilho! - De mar a mar estenderá o 
seu domínio,* e desde o rio até os 
confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas hão 
de vir* e oferecer-lhe seus presen-
tes e seus dons; - e também os reis 
de Seba e de Sabá* hão de trazer-
-lhe oferendas e tributos. - Os reis 
de toda a terra hão de adorá-lo,* e 
todas as nações hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que su-
plica,* e o pobre ao qual ninguém 
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos 
humildes salvará.

 
2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios.

Irmãos: Se ao menos soubésseis 
da graça que Deus me concedeu 
para realizar o seu plano a vosso 
respeito, e como, por revelação, 
tive conhecimento do mistério. 
Este mistério, Deus não o fez 
conhecer aos homens das gera-
ções passadas, mas acaba de o 
revelar agora, pelo Espírito, aos 
seus santos apóstolos e profetas: 
os pagãos são admitidos à mesma 
herança, são membros do mesmo 
corpo, são associados à mesma 
promessa em Jesus Cristo, por 
meio do Evangelho. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 2,1-12
A. (Nº 749) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Vimos sua estrela no Oriente e 

viemos adorar o Senhor.
A. Aleluia....
 P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo, escrito por Mateus.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade 

de Belém, na Judeia, no tempo de 
Herodes, eis que alguns magos do 
Oriente chegaram a Jerusalém, 
perguntando: “Onde está o rei dos 
judeus, que acaba de nascer? Nós 
vimos a sua estrela no Oriente e 
viemos adorá-lo”.  Ao saber dis-
so, o rei Herodes ficou perturbado, 
assim como toda a cidade de Je-
rusalém. Reunindo todos os sumos 
sacerdotes e os mestres da Lei, 
perguntava-lhes onde o Messias 
deveria nascer. Eles responderam: 
“Em Belém, na Judéia, pois assim 
foi escrito pelo profeta: E tu, Be-
lém, terra de Judá, de modo algum 
és a menor entre as principais ci-
dades de Judá, porque de ti sairá 
um chefe que vai ser o pastor de 
Israel, o meu povo”. Então Hero-
des chamou em segredo os magos 
e procurou saber deles cuidadosa-
mente quando a estrela tinha apa-
recido. Depois os enviou a Belém, 
dizendo: “Ide e procurai obter 
informações exatas sobre o me-
nino. E, quando o encontrardes, 
avisai-me, para que também eu vá 
adorá-lo”.  Depois que ouviram o 
rei, eles partiram. E a estrela, que 
tinham visto no Oriente, ia adian-
te deles, até parar sobre o lugar 
onde estava o menino. Ao verem 
de novo a estrela, os magos sen-
tiram uma alegria muito grande. 
Quando entraram na casa, viram 
o menino com Maria, sua mãe. 
Ajoelharam-se diante dele, e o 
adoraram. Depois abriram seus 
cofres e lhe ofereceram presentes: 
ouro, incenso e mirra. Avisados 
em sonho para não voltarem a He-
rodes, retornaram para sua terra, 
seguindo outro caminho. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Anúncio da Páscoa
e demais festas litúrgicas

Anim.: Segundo uma antiga tradi-
ção da Igreja, hoje se faz o anún-
cio do dia da Páscoa e das demais 
festas litúrgicas deste ano. 

P. Irmãos caríssimos, a glória do 

Senhor se manifestou e sempre há 
de se manifestar no meio de nós 
até a sua vinda no fim dos tempos. 
Nos ritmos e nas variações do tem-
po, recordamos e vivemos os mis-
térios da salvação. 

O centro de todo ano litúrgico é o 
Tríduo do Senhor crucificado, se-
pultado e ressuscitado, que culmi-
nará no Domingo da páscoa, este 
ano no dia 31 de março. 

Em cada Domingo, Páscoa sema-
nal, a Igreja torna presente este 
grande acontecimento, no qual 
Jesus Cristo venceu o pecado e a 
morte. Da celebração da Páscoa 
do Senhor, derivam todas as cele-
brações do Ano Litúrgico: as Cin-
zas, início da Quaresma, a 14 de 
fevereiro; a Ascensão do Senhor, 
no dia 12 de maio; a festa de Pen-
tecostes, a 19 de maio; o primeiro 
Domingo do Advento, no dia 1º de 
dezembro. 

Também nas festas da Santa Mãe de 
Deus, dos apóstolos, dos santos e 
santas e na comemoração dos fiéis 
defuntos, a Igreja, peregrina sobre 
a terra, proclama a Páscoa do Se-
nhor.

A Cristo, que era, que é e que há de 
vir, Senhor do tempo e da história, 
louvor e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém. 

A. (Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, 
hoje e sempre,/ ontem, hoje e 
sempre, aleluia!:/

Homilia - Profissão da fé 
Oração dos fiéis

P. Percorrendo o caminho da fé, a 
exemplo dos magos, apresentemos 
nossas preces a Deus pedindo que 
ilumine o caminho de todos os que 
o buscam com sinceridade. 

A. A todos dai vossa luz, ó Senhor!
1. Para que a Igreja, revigorada pelo 

processo sinodal, apresente a luz 
do Evangelho a todos os povos, 
favorecendo a comunhão fraterna, 
nós vos pedimos, ó Deus:

2. Para que os dirigentes das nações, 
em consenso e harmonia, busquem 
soluções para os grandes proble-
mas da humanidade, garantindo a 
paz, nós vos pedimos: 

3. Para que a catequese de iniciação 
à vida cristã proporcione a todos 



conhecimento mais profundo e 
união transformadora com Cristo, 
nós vos pedimos: 

A. A todos dai vossa luz, ó Senhor!
4. Para que, a exemplo dos Magos, 

trilhemos unicamente o caminho 
da verdade e da justiça, nós vos 
pedimos: 

5. Para que nos momentos de dúvi-
das e incertezas saibamos recorrer 
à vossa Palavra que ilumina nossa 
vida, nós vos pedimos: 

6. ...
P. Na oração diocesana pelas voca-

ções do primeiro domingo de cada 
mês, rezemos: 

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 35) Ref. Que poderemos ao 

Senhor apresentar quando seu 
Filho de presente Ele nos dá?

1. O infinito do universo e o sorriso 
das crianças, nossas lutas e ale-
grias, nossas dores e esperanças.

2. Toda a flor que desabrocha, 
toda a lágrima que cai, o clamor 
dos pequeninos, todo riso e todo 
‘ai’.

3. Nossos campos que florescem, o 
suor de nossas mãos, e o traba-
lho do operário que do trigo faz 
o pão.

 P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Senhor, olhai com bonda-
de as oferendas da vossa Igre-
ja, que não mais vos apresenta 
ouro, incenso e mirra, mas o 
próprio Jesus Cristo que nestes 

dons se manifesta, se imola e se 
dá em alimento.  Ele que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
Prefácio da Epifania

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso.  Pois, em Cristo, 
para iluminar todos os povos, re-
velastes hoje o mistério da nossa 
salvação; quando se manifestou 
em nossa carne mortal, vós nos re-
criastes no novo esplendor da sua 
imortalidade. Por isso, com os An-
jos e Arcanjos, os Tronos e as Do-
minações e todos os coros celestes 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/D) Ref. Santo, santo, 
santo sois Senhor!/ Santo, santo, 
santo sois Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam vos-
sa glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas! 

2. Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas!

 P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um vos-
so povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, 
nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo † e o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Que o Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: 
a Santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires (santo do dia ou pa-
droeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa (...) e o nosso Bispo 
(...), com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 



Anim. Os lugares para onde retorna-
mos após a celebração comunitária 
são os mesmos. Mas devemos ir 
transformados pelo encontro com 
Cristo, como os Magos que volta-
ram para sua terra por outro cami-
nho. 

A. (Nº 802) Esta luz vai me guiar 
nos caminhos da escuridão. Mi-
nha fé vai aumentar, minha vida 
mudar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus, que vos chamou das tre-

vas à sua luz admirável, derrame 
benigno sobre vós as suas bênçãos 
e confirme os vossos corações na 
fé, na esperança e na caridade. A. 
Amém.

P. Porque seguis confiantes o Cristo, 
que hoje se manifestou ao mundo 
como luz que ilumina as trevas, 
Deus vos torne também uma luz 
para vossos irmãos e irmãs. A. 
Amém.

P. Terminada a vossa peregrinação, 
possais chegar ao Cristo Senhor, 
luz da luz, que os magos procu-
raram guiados pela estrela e com 
grande alegria encontraram. A. 
Amém.

P. Abençoe-vos Deus Criador e Pro-
vidente, Pai e Filho e Espírito San-
to. A. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
dia 08, 2ªf, Batismo do Senhor: 

Is 42,1-4.6-7; Sl 28(29); Mc 1,7-
11; dia 09, 3ªf: 1Sm 1,9-20; Sl 
1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; dia 10, 
4ªf: 1Sm 3,1-10.19-20; l39(40); 
Mc 1,29-39; dia 11, 5ªf: 1Sm 
4,1-11; Sl 43(44); Mc 1,40-45; 
dia 12, 6ªf: 1Sm8,4-7.10-22ª; 
Sl 88(89); Mc 2,1-12; ; dia 13, 
sáb., Sto. Hilário:1Sm 9,1-4.17-
19;10,1a; Sl 20(21); Mc 2,13-
17;; dia 14, dom., 2º DTC-B: 
1Sm 3,3b-10.19; Sl 39(40); 1Cor 
6,13c-15a,17-20; Jo 1,35-42 (Te-
stemunho de João Batista)

A. (Nº 101) Vimos a sua estrela no 
oriente, e viemos com presentes 
adorar o Senhor!
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redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo rodo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso-Or.da paz-Fr.do pão)

Comunhão
A. (Nº 103) Ref. A noite se ilumi-

nou, o céu se vestiu de luz. Os 
anjos cantaram ‘glória’ quando 
nasceu Jesus.

1. Eu quero ver tua estrela no céu 
/ iluminando o caminho do bem.  
Eu quero ver todo o povo sorrin-
do / e junto seguindo a lição de 
Belém.

2. Eu quero ver os pastores che-
gando / pra visitar o menino Je-
sus. Eu quero ver todo povo sor-
rindo / e junto seguindo a men-
sagem da luz.

3. Eu quero ver os reis magos che-
gando / e humildemente adorar 
o Senhor. Eu quero ver todo o 
povo sorrindo / e junto seguindo 
a mensagem do amor.

 P. OREMOS Ó Senhor, guiai-nos 
sempre e por toda parte com a 
vossa luz celeste, para que pos-
samos contemplar com olhar 
puro e viver com amor since-
ro o mistério de que nos destes 
participar. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

1. Por que os povos agitados se 
revoltam, por que tramam as 
nações projetos vãos?

2. Por que os reis de toda a terra 
se reúnem contra o Deus onipo-
tente e seu ungido?

3. Ri-se deles o que mora lá nos 
céus, zomba deles o Senhor oni-
potente.

4. Fui eu mesmo que escolhi este 
meu Rei, e em Sião, seu monte 
santo, o consagrei.

5. E agora, poderosos, entendei, 
soberanos aprendei esta lição.

6. Com temor, servi a Deus ren-
dei-lhe glória, e prestai-lhe ho-
menagem com respeito.

A luz de Cristo
Hoje celebramos a solenidade da 

Epifania, ou seja, a manifestação 
do Senhor a todos os povos: com 
efeito, a salvação realizada por 
Cristo não conhece fronteiras, é 
para todos. A Epifania não é ou-
tro mistério, é sempre o mesmo 
mistério da Natividade, mas visto 
na sua dimensão de luz: luz que 
ilumina cada homem, luz para ser 
acolhida na fé e luz para ser le-
vada aos outros na caridade, no 
testemunho, no anúncio do Evan-
gelho.

... Onde se encontra esta luz? ... 
esta luz é o Menino de Belém, é 
Jesus ... Ele é a estrela que apa-
receu no horizonte, o Messias es-
perado, aquele através de quem 
Deus realiza o seu reino de amor, 
o seu reino de justiça, o seu reino 
de paz. 

Como se difunde a luz de Cristo em 
todos os lugares e tempos? Tem o 
seu método de propagação. ... a 
luz de Cristo difunde-se através 
da proclamação do Evangelho. A 
proclamação, a palavra e o teste-
munho. 

Portanto, a condição é acolher em 
nós esta luz, acolhê-la cada vez 
mais. ... Também nós, como os 
Magos, somos chamados a dei-
xar-nos sempre fascinar, atrair, 
guiar, iluminar e converter por 
Cristo: é o caminho da fé, através 
da oração e da contemplação das 
obras de Deus.  (Papa Francisco, 
oração do Ângelus, 06/01/2021)



 Cristo convida 
para uma expe-
riência trans-
formadora a 
quem o procura 
com a disposi-
ção segui-lo no 

caminho da fé e da missão. Im-
pulsionados por Ele, viveremos a 
urgência e a alegria de anunciá-lo 
aos outros, como João Batista, 
que o indicou aos discípulos, os 
quais, por sua vez, motivaram ou-
tros a conhecê-lo.  

(... pessoas em situações diversas – 
doentes, sofrendo ainda as conse-
quências das recentes enchentes e 
vendavais /  pessoas em viagem, 
em cursos de férias / ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 836) Ref. Senhor, que que-

res que eu faça? Senhor, que 
queres de mim? Mostra-me 
os teus caminhos! Senhor, que 
queres de mim?

1. Eu quero tua mão se abrindo, 
teu rosto sorrindo, pedindo per-
dão. Eu quero tua vida servindo 
e nunca exigindo amor, gratidão.

2. Eu quero justiça, bondade, 
amor, igualdade, paz e comu-
nhão! Eu quero meu povo eleito 
buscando seu jeito de libertação.

3. Eu quero que venhas, amigo, 
no meu céu sem fim onde tudo é 
novo. Não quero que chegues sozi-
nho, no mesmo caminho vem vindo 
o meu povo.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus que em 

seu amor infinito nos revelou seu 
Filho amado e nele nos reúne, na 
comunhão do Espírito Santo, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial 
P. ...
(Nº 680) Senhor, que sois o cami-

nho que leva ao Pai, tende pieda-
de de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que ilu-

mina os povos, tende piedade de 
nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que re-

nova o mundo, tende piedade de 
nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso/ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos/ Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai/ Vós 
que tirais o pecando do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai. (Final) Amém!

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, que governais o 
céu e a terra, escutai clemente 
as súplicas do vosso povo e dai 
ao nosso tempo a vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, que é Deus e con-
vosco vive e reina na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, 2º DTC-B, 
Paulinas-Paulus, p. 567-570)

1ª Leitura: 1Sm 3,3b-10.19
L. Leitura do Primeiro Livro de 

Samuel (3,3b-10.19).
Naqueles dias, Samuel estava 

dormindo no templo do Senhor, 
onde se encontrava a arca de 
Deus.  Então o Senhor chamou: 
“Samuel, Samuel!” Ele respon-
deu: “Estou aqui”.  E correu 
para junto de Eli e disse: “Tu 
me chamaste, aqui estou”.  Eli 
respondeu: “Eu não te chamei. 
Volta a dormir!” E ele foi deitar-
-se. O Senhor chamou de novo: 
“Samuel, Samuel!” E Samuel le-
vantou-se, foi ter com Eli e disse: 
“Tu me chamaste, aqui estou”.  
Ele respondeu: “Não te chamei, 
meu filho. Volta a dormir!” Sa-
muel ainda não conhecia o Se-
nhor, pois, até então, a palavra 
do Senhor não se lhe tinha mani-
festado. O Senhor chamou pela 
terceira vez: ‘Samuel, Samuel! 
"Ele levantou-se, foi para junto 
de Eli e disse: “Tu me chamas-
te, aqui estou”. Eli compreendeu 
que era o Senhor que estava cha-
mando o menino. Então disse a 
Samuel: “Volta a deitar-te e, se 
alguém te chamar, responderás: 
‘Senhor, fala, que teu servo escu-
ta!’” E Samuel voltou ao seu lu-
gar para dormir. O Senhor veio, 
pôs-se junto dele e chamou-o 
como das outras vezes: “Samuel! 
Samuel!” E ele respondeu: 
“Fala, que teu servo escuta”. Sa-
muel crescia, e o Senhor estava 
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com ele. E não deixava cair por 
terra nenhuma de suas palavras. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 39(40)
S. Eu disse: “Eis que venho, Se-

nhor!” Com prazer faço a vossa 
vontade.

A. Eu disse: “Eis que venho, Se-
nhor!” Com prazer faço a vossa 
vontade.

S. 1. - Esperando, esperei no Se-
nhor,* e inclinando-se, ouviu meu 
clamor. - Canto novo ele pôs em 
meus lábios,* um poema em lou-
vor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não quises-
tes,* mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; - não pedistes ofertas 
nem vítimas,* holocaustos por 
nossos pecados. 

3. - E então eu vos disse: “Eis que 
venho!”*  Sobre mim está escri-
to no livro: - “Com prazer faço a 
vossa vontade,* guardo em meu 
coração vossa lei!”

4. - Boas-novas de vossa justiça* 
anunciei numa grande assem-
bleia; - vós sabeis: não fechei os 
meus lábios* Vós sabeis: não fe-
chei os meus lábios!

2ª Leitura: 1Cor 6,13c-15a.17-20
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O corpo não é para a imo-

ralidade, mas para o Senhor, e o 
Senhor é para o corpo; e Deus, 
que ressuscitou o Senhor, nos 
ressuscitará também a nós, pelo 
seu poder. Porventura ignorais 
que vossos corpos são membros 
de Cristo? Quem adere ao Se-
nhor torna-se com ele um só es-
pírito. Fugi da imoralidade. Em 
geral, qualquer pecado que uma 
pessoa venha a cometer fica fora 
do seu corpo. Mas o fornicador 
peca contra o seu próprio corpo. 
Ou ignorais que o vosso corpo é 
santuário do Espírito Santo, que 
mora em vós e que vos é dado por 
Deus? E, portanto, ignorais tam-
bém que vós não pertenceis a vós 
mesmos? De fato, fostes compra-
dos, e por preço muito alto. En-
tão, glorificai a Deus com o vosso 

corpo. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 1,35-42
A. (Nº 741) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Encontramos o Messias, Jesus 

Cristo, de graça e verdade ele é 
pleno; de sua imensa riqueza, gra-
ças, sem fim, recebemos. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, João estava de 

novo com dois de seus discípulos 
e, vendo Jesus passar, disse: “Eis 
o Cordeiro de Deus!” Ouvindo 
essas palavras, os dois discípu-
los seguiram Jesus. Voltando-se 
para eles e vendo que o estavam 
seguindo, Jesus perguntou: “O 
que estais procurando?” Eles 
disseram: “Rabi (que quer dizer: 
Mestre), onde moras?” Jesus res-
pondeu: “Vinde ver”.  Foram pois 
ver onde ele morava e, nesse dia, 
permaneceram com ele. Era por 
volta das quatro da tarde. André, 
irmão de Simão Pedro, era um 
dos dois que ouviram as palavras 
de João e seguiram Jesus. Ele foi 
encontrar primeiro seu irmão Si-
mão e lhe disse: “Encontramos o 
Messias” (que quer dizer: Cris-
to). Então André conduziu Simão 
a Jesus. Jesus olhou bem para ele 
e disse: “Tu és Simão, filho de 
João; tu serás chamado Cefas” 
(que quer dizer: Pedra). - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé 

(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, 
creio, Senhor, mas aumentai 
meu ardor, minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 

crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Com pela confiança em Deus, 

apresentemos-lhe nossa oração 
comunitária.

A. Ouvi-nos, ó Deus de miseri-
córdia.

1. Para que o Serviço de Animação 
Vocacional de nossa Diocese aju-
de adolescentes e jovens a perce-
ber e a seguir o vosso chamado, 
nós vos pedimos, Senhor:

2. Para que no processo sinodal, a 
Igreja seja enriquecida de muitos 
vocações ao ministério ordenado 
e à Vida Consagrada, nós vos pe-
dimos:

3. Para que os leigos e leigas irra-
diem a alegria contagiante de sua 
vida em Cristo, nós vos pedimos: 

4. Para sermos sempre solidários 
com quem passa por momentos 
mais difíceis, nós vos pedimos:  

5. Para que se estabeleça em todo o 
mundo a paz verdadeira, superan-
do guerras e conflitos pelo diálo-
go e o perdão, nós vos pedimos:

(6. Para que os governantes e os 
responsáveis por organizações 
sociais, em trabalho conjunto e 
harmonioso, busquem sempre e 
unicamente o bem comum, nós 
vos pedimos 

7. ... 
P. Lembrando o Ano Vocacional, 

rezemos a oração que nos apre-
sentava: Senhor Jesus, enviado do 
Pai e Ungido do Espírito Santo, 

A. que fazeis os corações arderem 
e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. 

P. Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, 



A. para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, com genero-
sidade e vigor, a serviço do Rei-
no, em vossa Igreja e no mundo.

P. Despertai as novas gerações 
A. para a vocação aos Ministé-

rios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Minis-
térios Ordenados. / Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 458) 1. Os grãos que for-

mam a espiga se unem pra se-
rem pão, Os homens que são 
Igreja se unem pela oblação.

Ref. Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação: devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. É dando que se rece-
be, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são 
nossa resposta de amor. Pedi-
mos humildemente: Aceita-nos, 
ó Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei-nos, Senhor, a graça de 
participar dignamente destes mis-
térios, pois todas as vezes que ce-
lebramos o memorial do sacrifício 
do vosso Filho, realiza-se em nós 
a obra da redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística – DC III
P. Na verdade, ó Pai, é digno e 

justo, é nosso dever dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Pai 
Santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo, Senhor nosso. De fato, 
pelo vosso Verbo criastes o uni-
verso e tudo governais com equi-
dade. Vós nos destes vosso Filho, 
feito carne, como mediador; ele 
nos dirigiu a vossa palavra, e nos 
chamou a seguir seus passos. Ele 
é o caminho que conduz até vós, 

a verdade que nos liberta e a vida 
que nos enche de alegria. Por vos-
so filho, reunis e uma só família 
os homens e as mulheres criados 
para a glória de vosso nome, re-
dimidos pelo sangue de sua cruz 
e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por isso, agora e sempre, 
unidos a todos os Anjos, procla-
mamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/G) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória! Hosana, hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana, hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade, enviai o vosso Espíri-
to Santo para que santifique estes 
dons do pão e do vinho, e se tor-
nem para nós o Corpo † e o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, P.A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cristo, 
vosso filho, nosso Salvador, anun-
ciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz vós 
o fizestes entrar na glória da res-
surreição e o colocastes à vossa 
direita. Enquanto esperamos a sua 
vinda gloriosa, nós vos oferece-
mos o Pão da vida e o Cálice da 
bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristos, 
que nos foi entregue.  E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste mistério, 
o Pai todo-poderoso, vivificai-nos 
no Espírito, tornai-nos semelhan-
tes à imagem de vosso Filho e 
confirmai-nos no vínculo da co-
munhão com o nosso Papa N. e 
nosso Bispo N., os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da Igreja, 
discernindo os sinais dos tempos 
à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. 
Tornai-nos atentos às necessida-
des de todas as pessoas para que, 
participando de suas dores e an-
gústias, de suas alegrias e espe-
ranças, fielmente lhes anunciemos 
a salvação e, com eles, sigamos 
no caminho do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-



4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Quem vive o encontro com 
Cristo, a exemplo de um dos discí-
pulos de João Batista, motiva outros 
a viverem esta experiência transfor-
madora. Que possamos testemu-
nhar a outras pessoas esta alegria.

A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, con-
tigo vou, vou contigo, Senhor. 
Hoje quero confirmar, confir-
mar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha atentos à 

sua voz e vos faça crescer no seu 
amor. E que desça sobre vós a 
bênção de Deus benigno e fonte 
de amor: Pai e Filho e Espírito 
Santo. A. Amém.

P. Alegria da convivência com o 
Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. A. 
Graças a Deus. 

Hino do 3º Ano Vocacional
1. Subiremos a montanha, qual Je-

sus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a nos 
chamar a uma nova estação voca-
cional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús é aqui, onde arde 
o coração! Emaús é aqui, onde os 
pés se moverão! Emaús é aqui, 
com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho de 
Emaús, a procura de irmãos cruci-
ficados, a uma nova estação voca-
cional. Aquecer os corações des-
consolados, numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús somos nós, uma 
Igreja em saída, Emaús somos 
nós, juventudes reunidas. Emaús 
somos nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido e 
partilhado, por uma nova estação 
vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela 
sinodal. Emaús é assim: Desper-
tar a multidão! Emaús é assim: 
Discernir a vocação! Emaús é as-
sim: como graça e missão!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
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cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também  a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a bem-aventu-
rada virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires (santo do 
dia ou padroeiro) e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso filho.  
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
A. (Nº 859) Ref. Sempre conti-

go, ó Senhor, eu quero estar, eu 
quero estar. Sempre ao teu lado, 
ó Senhor, eu vou ficar, eu vou 
ficar.

1. Quando as incertezas do cami-
nho me fizerem cego e tão so-
zinho, se desafinar minha can-
ção, quero me agarrar em tuas 
mãos, Senhor.

2. Quando me sentir desanimado 
e perder na vida o entusiasmo,

se meus sonhos forem ilusão, que-
ro me agarrar em tuas mãos, 
Senhor.

3. Quando minha fé ficar peque-
na e pensar que crer não vale a 
pena, se esmorecer minha pai-
xão, quero me agarrar em tuas 
mãos, Senhor.

4. Quando não sentir a dor do 
povo e com medo de encarar o 
novo, se dos olhos perder a vi-
são, quero me agarrar em tuas 
mãos, Senhor.

P. OREMOS! Infundi em nós, Se-
nhor, o Espírito do vosso amor, 
e fazei que vivam sempre uni-
dos os que saciastes com o 
único pão do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igre-
ja toda ela sinodal. Emaús é aqui: 
ao levar consolação. Emaús so-
mos nós, onde houver desolação. 
Emaús é assim: uma graça e vo-
cação!

Leituras da semana:
dia 15, 2ªf: 1Sm 15,16-23; Sl 

49(50); Mc 2,18-22; dia 16, 3ªf: 
1Sm 16,1-13; Sl 88(89); Mc 
2,23-28; dia 17, 4ªf, Sto. An-
tão: 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl 
143(144); Mc 3,1-6; dia 18, 5ªf, 
1Sm 18,-9;19,1-7 Sl 55(56); Mc 
3,7-12; dia 19, 6ªf: 1Sm 24,3-21; 
Sl 56(57); Mc 3,13-19; dia 20, 
sáb., São Fabiano – São Sebas-
tião: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 
Sl 79(80); Mc 3,20-21; dia 21, 
dom. 3º do TC-B: Jn 3,1-5.10; Sl 
24(25); 1Cor 7,29-31; Mc 1,14-
20; (inícios em Cafarnaum – do-
mingo da Palavra).

“Cristo convida ao encontro
com Ele”

O Evangelho deste segundo do-
mingo do Tempo Comum (cf. Jo 
1, 35-42) apresenta o encontro 
de Jesus com os seus primeiros 
discípulos. ... Vendo que (dois) 
o seguiam, perguntou-lhes: “Que 
procurais?” e eles disseram-lhe: 
“Mestre, onde moras?”.

Jesus não responde: “Moro em 
Cafarnaum ou Nazaré”, mas diz: 
“Vinde ver”. Não um cartão de 
visita, mas um convite a um en-
contro. ... Que a Virgem Maria 
nos ajude a fazer das nossas vi-
das um cântico de louvor a Deus, 
em resposta à sua chamada e no 
cumprimento humilde e alegre 
da sua vontade. Mas lembremo-
-nos disto: para cada um de nós, 
na vida, houve um momento em 
que Deus se fez presente com 
mais força, com uma chamada. 
Recordemo-lo. Voltemos àquele 
momento, para que a memória 
daquele momento nos renove 
sempre no encontro com Jesus. 
(Papa Francisco, oração do Ân-
gelus, 17/01/2021)



Cristo vem ao 
nosso encontro 
na realidade 
concreta que 
vivemos, com 
suas alegrias 
e dificuldades 
sempre fre-

quentes, e nos chama a segui-lo, 
como passou pelo Mar da Galileia 
e chamou pescadores para serem 
seus discípulos missionários. Re-
novemos nossa adesão a Ele e a 
missão a que nos chama. Que esta 
celebração nos ajude a ouvir sem-
pre de novo, neste Domingo da 
Palavra, o chamado à conversão e 
à penitência, com resposta pronta 
e determinada. 

(... Domingo da Palavra, insti-
tuído pelo Papa Francisco, em 
30/9/2019, nos 1.600 anos da 
morte de São Jerônimo, tradutor 
da Bíblia / festa da conversão de 
S. Paulo, quinta-feira / retiros, 
cursos de férias / pessoas em via-
gem / ... ). 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 382)  Senhor, se tu me 

chamas, eu quero te ouvir. Se 
queres que eu te siga, respondo: 
Eis-me aqui!

1. Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz; andaram mundo 
afora e pregaram sem temor. 
Seus passos tu firmaste susten-
tando seu vigor. Profeta tu me 
chamas: Vê, Senhor, aqui estou!

2. Nos passos de teu Filho toda 
a Igreja também vai, seguindo 
teu chamado de ser santa qual 
Jesus. Apóstolos e Mártires se 
deram, sem medir; Apóstolo me 
chamas: Vê, Senhor, aqui estou!

3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz, que chama 
ainda hoje, que convida a te se-
guir. Há homens e mulheres que 

te amam mais que a si. E dizem 
com firmeza: Vê, Senhor, aqui 
estou!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, o amor e a paz de Deus, 

nosso Pai, e de Jesus Cristo, nos-
so Senhor, na alegria do Espírito 
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que sempre usais de mi-

sericórdia para quem vos procura 
de coração sincero, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que anunciais continua-

mente a necessidade da verdadei-
ra conversão para acolher vosso 
Reino, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que convidais a todos a 

seguir vossos passos, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz.... 
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/H) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens!

1. Glória a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens por ele 
amados./ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso:

2. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos,/ Nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós.

4. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica./ 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.

5. Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. (Final) 
Amém, amém, amém!

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, dirigi nossas ações 
segundo a vossa vontade, para 
que, em nome de vosso dileto 
Filho, mereçamos frutificar em 
boas obras. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus e convosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º DTC-B, 

Paulinas-Paulus, p. 571-573)

Entronização do Livro
da Palavra de Deus

Anim.: Na Carta pela qual insti-
tuiu este Domingo da Palavra, em 
2019, o Papa Francisco diz ser 
importante que, na celebração, se 
possa entronizar o texto sagrado, 
de modo a tornar evidente aos 
olhos da assembleia o valor nor-
mativo que possui a Palavra de 
Deus. Será útil colocar em evi-
dência a sua proclamação. Aco-
lhamos de coração e mente aber-
tos o Livro Sagrado. 

A. (N 401) Santo livro, santo li-
vro, louvado seja Deus por seus 
autores, louvado seja Deus por 
seus leitores. Santo livro, santo 
livro,
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Santo livro que me ensina a con-
templar. Santo livro, santo livro, 
Santo livro que me ensina a ca-
minhar.

Quem te lê com amor e com fé, 
santo livro, / certamente viverá 
melhor. Quem te estuda querendo 
aprender, santo livro, / saberá ca-
minhar, saberá.

1ª Leitura: Jn 3,1-5.10
L. Leitura da Profecia de Jonas. 
A palavra do Senhor foi dirigida a 

Jonas, pela segunda vez: “Levan-
ta-te e põe-te a caminho da gran-
de cidade de Nínive e anuncia-lhe 
a mensagem que eu te vou con-
fiar”.  Jonas pôs-se a caminho de 
Nínive, conforme a ordem do Se-
nhor. Ora, Nínive era uma cidade 
muito grande; eram necessários 
três dias para ser atravessada. 
Jonas entrou na cidade, percor-
rendo o caminho de um dia; pre-
gava ao povo, dizendo: “Ainda 
quarenta dias, e Nínive será des-
truída”. Os ninivitas acreditaram 
em Deus; aceitaram fazer jejum, 
e vestiram sacos, desde o superior 
ao inferior. Vendo Deus as suas 
obras de conversão e que os nini-
vitas se afastavam do mau cami-
nho, compadeceu-se e suspendeu 
o mal que tinha ameaçado fazer-
-lhes, e não o fez. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 24(25) 
S. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 

caminhos, / vossa verdade me 
oriente e me conduza! 

A. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, / vossa verdade me 
oriente e me conduza! 

S. 1. - Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos,* e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! - Vossa verdade me 
oriente e me conduza,* porque 
sois o Deus da minha salvação.

2. - Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura* e a vossa compai-
xão que são eternas! - De mim 
lembrai-vos, porque sois miseri-
córdia* e sois bondade sem limi-
tes, ó Senhor!

3. - O Senhor é piedade e retidão,* 
e reconduz ao bom caminho os 

pecadores. - Ele dirige os humil-
des na justiça,* e aos pobres ele 
ensina o seu caminho. 

2ª Leitura: 1Cor 7,29-31
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Eu digo, irmãos: o tempo está 

abreviado. Então que, doravante, 
os que têm mulher vivam como 
se não tivessem mulher; e os que 
choram, como se não chorassem, 
e os que estão alegres, como se 
não estivessem alegres; e os que 
fazem compras, como se não pos-
suíssem coisa alguma; e os que 
usam do mundo, como se dele 
não estivessem gozando. Pois a 
figura deste mundo passa.  - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,14-20 
A. (Nº 736) Ale, ale, aleluia! Ale, 

ale, aleluia! Ale, ale, aleluia! 
Aleluia, aleluia!

L. O Reino do Céu está perto! Con-
vertei-vos, irmãos, é preciso! Cre-
de todos no Evangelho!

A. Aleluia....
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois que João Batista foi pre-

so, Jesus foi para a Galileia, pre-
gando o Evangelho de Deus e di-
zendo: “O tempo já se completou 
e o Reino de Deus está próximo. 
Convertei-vos e crede no Evan-
gelho!” E passando à beira do 
mar da Galileia, Jesus viu Simão 
e André, seu irmão, que lançavam 
a rede ao mar, pois eram pesca-
dores. Jesus lhes disse: “Segui-
-me e eu farei de vós pescadores 
de homens”.  E eles, deixando 
imediatamente as redes, segui-
ram a Jesus. Caminhando mais 
um pouco, viu também Tiago e 
João, filhos de Zebedeu. Estavam 
na barca, consertando as redes; 
e logo os chamou. Eles deixaram 
seu pai Zebedeu na barca com os 
empregados, e partiram, seguin-
do Jesus. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. A Deus que nos dirige sua Pala-
vra de vida e conta conosco para 
realizar seu projeto de salvação, 
apresentemos nossa súplica con-
fiante.

A. Ouvi, Senhor, a nossa prece.
1. Para acolhermos com alegria e 

vivermos com fidelidade a vossa 
Palavra de vida, nós vos pedimos, 
Senhor.

2.  Para que a Igreja encontre ca-
minhos e métodos adequados para 
anunciar vossa Palavra de salva-
ção nas diversas culturas, nós vos 
pedimos:

3. Para que adolescentes e jovens, 
motivados por sua família e co-
munidade, acolham vosso chama-
do à Vida Religiosa e ao Ministé-
rio Ordenado, nós vos pedimos: 

4. Para que este Domingo da Pala-
vra dê novo impulso á formação 
bíblica através de cursos, grupos 
de reflexão, leitura pessoal e ou-
tros meios, nós vos pedimos:

5. Para vivermos o cuidado perma-
nente com a vida e a saúde, a prá-
tica da solidariedade e a defesa da 
Casa Comum, nós vos pedimos:

6. Para que os dirigentes das na-
ções, em colaboração mútua, pro-
movam o bem comum pelo cami-
nho do diálogo e do entendimen-
to, nós vos pedimos:

7. .... 
P. Nós vos louvamos, ó Deus, por-

que nos revelais vossa Palavra de 
Pai nos acontecimentos da vida e 
no precioso tesouro da Sagrada 
Escritura. Concedei-nos a luz do 
vosso Espírito para compreen-
dê-la e praticá-la fielmente. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação 

das oferendas
A. (Nº 843) 1. O pão amassado, a 

uva pisada, eis a oblação! Pasto-
res sofridos, o pobre esquecido, 
o povo sem pão.

Ref. Quero ser fiel a Deus res-
pondendo à vocação, quero ser 
junto do povo um irmão entre 
os irmãos!



2. O tempo e a idade, o bem e a 
verdade, a paz e o perdão! Vi-
gor, esperança, amor, confiança 
jamais faltarão!

3. A dor e a alegria, a vida vazia 
de tantos irmãos! Cansados, 
vencidos, também oprimidos, 
oferta serão!

P. Orai, irmãos e irmãs, ...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei com bondade, Senhor, as 
nossas oferendas para que sejam 
santificadas e nos tragam a salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística DC II
Deus conduz sua Igreja pelo

caminho da salvação
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa 
sabedoria, mas, em vossa pro-
vidência, continuais agindo no 
meio de nós. Agora, com a força 
do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo, e a conduzis pelos 
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino por 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
isso, também nós, com os Anjos 
e Santos, proclamamos o hino de 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. Santo, santo, santo...
P. Na verdade, vós sois santo e dig-

no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e re-
parte o Pão para nós. 

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te no meio de nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vinho, 

e se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noi-

te da última Ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nos vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção.  

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Ó Pai, confirmai na unidade os 
convidados a participar de vos-
sa mesa, para que, seguindo na 
fé e na esperança pelos vossos 
caminhos, possamos irradiar no 

mundo alegria e confiança em co-
munhão com o nosso Papa (...), e 
nosso Bispo (...), todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e todo o 
vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (... e ...), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida. 

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires (santo do 
dia ou padroeiro) e todos os San-
tos, vos louvaremos e glorificare-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
A. (Nº 524) 1. Tu vieste à margem 

do lago, não buscaste nem sá-
bios, nem ricos. Queres somente 
que eu te siga.

Ref. Senhor, olhaste em meus 
olhos e sorrindo disseste meu 
nome. Lá na areia, deixei o meu 
barco e, contigo, vou buscar ou-
tro mar.

2. Tu necessitas de mim, do meu 
cansaço, que a outros descan-
se; de amor que queira seguir 
amando.

3. Tu sabes tudo o que eu tenho, 
no meu barco não há ouro, nem 
prata, somente redes e meu tra-
balho.

4. Tu, pescador de outros lagos, 
ânsia eterna de homens que es-
peram, meu bom amigo que as-
sim me chamas.
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P. OREMOS. Concedei-nos, 
Deus todo-poderoso, que, ten-
do recebido a graça de partici-
par da vossa vida, nos glorie-
mos sempre dos vossos dons. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Realizemos com decisão 
a conversão e a penitência que a 
Palavra de Deus nos propõe nesta 
celebração. 

A. (Nº 534) Ref. Eis-me, aqui, Se-
nhor! Eis-me aqui, Senhor! Prá 
fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, prá fazer tua vontade, 
prá viver do teu amor, Eis-me 
aqui, Senhor!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós o seu olhar 

e vos dê novo ardor na missão de 
evangelizar. Que Ele dirija vos-
sos passos, ilumine vossa mente e 
renove vosso coração. E que vos 
abençoe Deus onipotente e bon-
doso, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.  
P. O tempo já se completou. Anun-

ciai a todos que o Reino se mani-
festou. Ide em paz e que o Senhor 
vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Oração vocacional
Senhor da Messe e pastor do reba-

nho, faze ressoar em nossos ou-
vidos teu forte e suave convite: 
“Vem e segue-me”. Derrama so-
bre nós o teu Espírito; que ele nos 
dê sabedoria para ver o caminho e 
generosidade para seguir tua voz.

Senhor, que a messe não se perca por 
falta de operários, desperta nossas 
comunidades para a missão, ensina 
nossa vida a ser serviço, fortalece 
os que querem dedicar-se ao Reino 
na vida consagrada e religiosa.

Senhor, que o rebanho não pereça 
por falta de pastores. Sustenta a fi-
delidade de nossos bispos, padres, 
diáconos e ministros. Dá perseve-
rança a nossos seminaristas. Des-
perta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em tua 
Igreja.

Senhor da Messe e pastor do reba-
nho, chama-nos para o serviço de 
teu povo.

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder SIM. Amém. 

“O tempo e a conversão
no início da pregação de Jesus”
O trecho do Evangelho deste do-

mingo (cf. Mc 1, 14-20) mos-
tra-nos, por assim dizer, a «pas-
sagem do testemunho» de João 
Batista para Jesus. João foi o seu 
precursor, preparou-lhe o terreno 
e o caminho: então Jesus pode 
começar a sua missão e anunciar 
a salvação já presente; a salvação 
era Ele. A sua pregação é resumi-
da nestas palavras: «Completou-
-se o tempo e o Reino de Deus 
está próximo; fazei penitência 
e crede no Evangelho» (v. 15). 
Simplesmente! Jesus não usava 
meias-palavras. É uma mensa-
gem que nos convida a refletir 
sobre dois temas essenciais: o 
tempo e a conversão.

Neste texto do evangelista Marcos, 
o tempo deve ser entendido como 
a duração da história da salvação 
realizada por Deus; portanto, o 
tempo “cumprido” é aquele em 
que esta ação salvífica atinge o 
seu ápice, a  plena realização: é o 
momento histórico em que Deus 
enviou o seu Filho ao mundo e o 
seu Reino se tornou mais “próxi-
mo” do que nunca. O tempo da 
salvação cumpriu-se porque veio 
Jesus. Contudo, a salvação não é 
automática; a salvação é um dom 
de amor e, como tal, oferecido à 
liberdade humana. Quando fala-
mos de amor, falamos sempre de 
liberdade: um amor sem liberda-
de não é amor; pode ser interes-
se, pode ser receio, muitas coi-
sas, mas o amor é sempre livre, 
e sendo livre requer uma resposta 
livre: exige a nossa conversão. 

Ou seja, trata-se de mudar a nos-
sa mentalidade - nisto consiste a 
conversão, mudar a mentalidade 
- e mudar a nossa vida: já não 
seguindo os modelos do mun-
do, mas os de Deus, que é Jesus, 
seguindo Jesus, como Jesus fez 

e como Jesus nos ensinou. Tra-
ta-se de uma mudança decisiva 
de visão e atitude. Com efeito, o 
pecado, especialmente o pecado 
da mundanidade que é como o ar, 
permeia tudo, e trouxe uma men-
talidade que tende à afirmação de 
si mesmo contra os outros e tam-
bém contra Deus. 

Que a Virgem Maria nos ajude a 
viver cada dia, cada momento 
como tempo de salvação, em que 
o Senhor passa e nos chama a 
segui-lo, cada um segundo a pró-
pria vida.

Leituras da semana:
dia 22, 2ªf, São Vicente: 2Sm 5,1-

7.10; Sl 88(89); Mc 3,22-30;; 
dia 23, 3ªf: 2Sm 6,12b-25.17-
19; Sl 23(24); Mc 3,31-35; dia 
24, 4ªf, São Francisco de Sales: 
2Sm 7,4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-
20; dia 25, 5ªf, Conversão de São 
Paulo: At 22,3-16 ou At 9,1-22; 
Sl 116(117); Mc 16,15-18; dia 
26, 6ªf, São Timóteo e São Tito: 
2Tm 1,1-8; Sl 95(96); Lc 10,1-9; 
dia 27, sáb, Sta. Ângela Mérici: 
2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50(51); 
Mc 4,35-41; dia 28, dom. 4º do 
TC-B: Dt 18,15-200; Sl 94(95); 
1Cor 7,32-35; Mc 1,21-28 (Início 
do Evangelho).

O domingo da Palavra 
- A dedicação dum domingo do 

Ano Litúrgico particularmente à 
Palavra de Deus permite, antes 
de mais nada, fazer a Igreja revi-
ver o gesto do Ressuscitado que 
abre, também para nós, o tesouro 
da sua Palavra, para podermos 
ser no mundo arautos desta ri-
queza inexaurível. A propósito, 
voltam à mente os ensinamentos 
de Santo Efrém: “Quem poderá 
compreender, Senhor, toda a ri-
queza duma só das tuas palavras? 
Como o sedento que bebe da fon-
te, muito mais é o que perdemos 
do que o que tomamos. A tua pa-
lavra apresenta muitos aspetos 
diversos, como diversas são as 
perspectivas daqueles que a estu-
dam.” (Papa Francisco na Carta 
com a qual instituiu o Domingo 
da Palavra, em 30/9/2019).



A n u n c i a n d o 
a Boa Nova 
da Salvação 
com autorida-
de e realizan-
do obras que 
a confirmam, 
Jesus se dirige 

às pessoas onde se encontram, 
seja no seu local de trabalho, seja 
no de culto. Ele reúne também a 
nós neste espaço sagrado para re-
novar-nos na caminhada e ajudar-
-nos a superar os males que nos 
afligem, como as doenças, os pro-
blemas familiares e sociais.

(... final do primeiro mês do ano, 
tempo de férias... / festa da Apre-
sentação do Senhor e devoção 
popular a N. Sra. dos Navegantes, 
com o dia dos religiosos/as, sexta-
-feira, / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 357) Entoai ao Senhor 

novo canto, pois prodígios foi 
ele quem fez. Sua mão e o seu 
braço santo a vitória lhe deram 
de vez.

Ref. Então, os povos viram o 
Deus que nos salvou, por isso, 
ó terra inteira, cantai louvor a 
Deus.

2. O Senhor revelou seu auxílio, 
sua justiça aos povos mostrou. 
Recordou-se de sua bondade, 
em favor de sou povo fiel.

3. Ante a face de Deus, alegrai-
-vos, ele vem para nos governar. 
Guiará com justiça os povos, na 
harmonia e na paz as nações.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a verdade e a luz de Cris-

to, que ensina com autoridade, 
o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato Penitencial
P. ...
- Senhor, que transmitis um ensina-

mento novo, garantia de vida ple-
na, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós! 
- Cristo, que nos libertais de tudo o 

que nos escraviza, tende piedade 
de nós.  

A. Cristo, tende piedade de nós! 
- Senhor, cuja Palavra causa admi-

ração e convoca à conversão, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Deus, Deus todo-poderoso e fon-

te de amor...  
A. Amém. 

Glória
S. (Nº 721) Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
A. /:Glória! Glória nos céus! Paz 

na terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador, que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão! 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica! Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho! Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Concedei-nos, Se-
nhor nosso Deus, adorar-vos de 
coração sincero e amar todas 
as pessoas com verdadeira ca-
ridade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, que é Deus 
e convosco vive e reina na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º DTC-B, 

Paulinas-Paulus, p. 574-576)

1ª Leitura: Dt 18,15-20 
L. Leitura do Livro do Deuteronô-

mio.
Moisés falou ao povo dizendo: 

“O Senhor teu Deus fará surgir 
para ti, da tua nação e do meio 
de teus irmãos, um profeta como 
eu: a ele deverás escutar. Foi 
exatamente o que pediste ao Se-
nhor teu Deus, no monte Horeb, 
quando todo o povo estava reuni-
do, dizendo: ‘Não quero mais es-
cutar a voz do Senhor meu Deus, 
nem ver este grande fogo, para 
não acabar morrendo’. Então 
o Senhor me disse: ‘Está bem o 
que disseram. Farei surgir para 
eles, do meio de seus irmãos, um 
profeta semelhante a ti. Porei em 
sua boca as minhas palavras e 
ele lhes comunicará tudo o que 
eu lhe mandar. Eu mesmo pedi-
rei contas a quem não escutar as 
minhas palavras que ele pronun-
ciar em meu nome. Mas o profe-
ta que tiver a ousadia de dizer em 
meu nome alguma coisa que não 
lhe mandei ou se falar em nome 
de outros deuses, esse profeta de-
verá morrer’”. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 94(95)
S. Não fecheis o coração, ouvi hoje 

a voz de Deus!
A. Não fecheis o coração, ouvi 

hoje a voz de Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de alegria 

no Senhor,* aclamemos o Roche-
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do que nos salva! - Ao seu encontro 
caminhemos com louvores,* e com 
cantos de alegria o celebremos!

A. Não fecheis o coração, ouvi 
hoje a voz de Deus!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
-nos por terra,* e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! = Porque 
ele é o nosso Deus, nosso Pastor,+ 
e nós somos o seu povo e seu re-
banho,* as ovelhas que conduz 
com sua mão.

3. = Oxalá ouvísseis hoje a sua 
voz:+ “Não fecheis os corações 
como em Meriba,* como em 
Massa, no deserto, aquele dia, - 
em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem 
visto as minhas obras”. 

2ª Leitura: 1Cor 7,32-35 
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: Eu gostaria que estivésseis 

livres de preocupações. O homem 
não casado é solícito pelas coisas 
do Senhor e procura agradar ao 
Senhor. O casado preocupa-se 
com as coisas do mundo e procura 
agradar à sua mulher e, assim, está 
dividido. Do mesmo modo, a mu-
lher não casada e a jovem solteira 
têm zelo pelas coisas do Senhor 
e procuram ser santas de corpo e 
espírito. Mas a que se casou preo-
cupa-se com as coisas do mundo 
e procura agradar ao seu marido. 
Digo isto para o vosso próprio bem 
e não para vos armar um laço. O 
que eu desejo é levar-vos ao que 
é melhor, permanecendo junto ao 
Senhor, sem outras preocupações. 

 - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,21-28
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. O povo que jazia nas trevas viu 

brilhar uma luz grandiosa; a luz 
despontou para aqueles que ja-
ziam nas sombras da morte.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 

P. Na cidade de Cafarnaum, num 
dia de Sábado, Jesus entrou na si-
nagoga e começou a ensinar. To-
dos ficavam admirados com o seu 
ensinamento, pois ensinava como 
quem tem autoridade, não como 
os mestres da Lei. Estava então 
na sinagoga um homem possuído 
por um espírito mau. Ele gritou: 
“Que queres de nós, Jesus Naza-
reno? Vieste para nos destruir? 
Eu sei quem tu és: tu és o Santo de 
Deus”.  Jesus o intimidou: “Ca-
la-te e sai dele!” Então o espírito 
mau sacudiu o homem com violên-
cia, deu um grande grito e saiu. E 
todos ficaram muito espantados e 
perguntavam uns aos outros: “O 
que é isto? Um ensinamento novo 
dado com autoridade: Ele manda 
até nos espíritos maus, e eles obe-
decem!” E a fama de Jesus logo 
se espalhou por toda a parte em 
toda a região da Galileia.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia 
Profissão da fé

(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 
depositei minha confiança!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Em nossa oração comum, rogue-

mos a Deus por nossas necessida-
des e pelas de todos em suas di-
versas realidades.

A. Senhor, atendei nosso pedido.

1. Para que a Igreja anuncie com fi-
delidade, sabedoria e a coerência 
do testemunho a Boa Nova da sal-
vação a todos os povos, nós vos 
pedimos:

2. Para que os ministros ordenados 
e leigos exerçam com determina-
ção o profetismo exigido diante 
dos desafios atuais, nós vos pedi-
mos:

3. Para que os governantes desen-
volvam políticas públicas adequa-
das para a superação da fome e da 
criminalidade, nós vos pedimos:

4. Para cultivarmos sempre mais 
a solidariedade com os irmãos e 
irmãs mais necessitados, nós vos 
pedimos:

5. Por todos os cuidadores e cuida-
doras de idosos e enfermos, a fim 
de que sejam sempre presença so-
lícita e fraterna junto a eles, nós 
vos pedimos:

6. ...
P. Rezemos a oração do recente 

Ano Vocacional do Brasil: Senhor 
Jesus, enviado do Pai e Ungido do 
Espírito Santo, 

A. que fazeis os corações arderem 
e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. 

P. Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, 

A. para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, com genero-
sidade e vigor, a serviço do Rei-
no, em vossa Igreja e no mundo.

P. Despertai as novas gerações 
A. para a vocação aos Ministé-

rios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Minis-
térios Ordenados. / Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
A. (Nº 454) 1. Pelos dons da natu-

reza / e o labor da humanidade, 
teu amor nos enobrece / em ter-
nura e verdade!

Ref. O teu nome bendizemos, / ó 



Senhor do mundo inteiro! /:Tu 
és a bela primavera nos recan-
tos desta terra!:/

2. Os confins do universo / con-
templaram os teus feitos! És o 
Deus Eterno e Santo, / da justi-
ça e do direito!

3. Cante o céu e cante a terra / 
pela luz que não se apaga: teu 
amor é luminoso, / clareando a 
nossa estrada!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Apresentamos, Senhor, no vos-
so altar, os dons do nosso servi-
ço. Acolhei-os com bondade e 
transformai-os em sacramento da 
nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística 
Diversas Circunstâncias IV
Jesus passa fazendo o bem

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, 
pois nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, como Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia para com os peque-
nos e os pobres, os doentes e os 
pecadores, e se fez próximo dos 
aflitos e oprimidos. Por sua pala-
vra e ação anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos os vos-
sos filhos e filhas. Por isso, com 
todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/I - solo e repetição) 
/:Santo, santo, santo,:/ /:Senhor, 
Deus do universo!:/ /:O céu e a 
terra proclamam a vossa gló-
ria.:/ /:Hosana, hosana, hosa-
na.:/ /:Hosana nas alturas!:/ 
/:Bendito o que vem:/ /:em 
nome do Senhor.:/ /:Hosana, 
hosana, hosana.:/ /:Hosana nas 
alturas!:/

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-

panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que  estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, ele tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador,  
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo 

que  nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito de vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., com 
todos os Bispos, presbíteros e diá-
conos e todo o povo que adquiris-
tes para vós.

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos pa-
lavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que 
os sirvamos de coração sincero, 
seguindo o exemplo e o manda-
mento de Cristo. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reani-
me com uma  esperança. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 



Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
A. (Nº 481) 1. Caminhando vai 

teu povo que procura a salva-
ção; E com fome sai, buscando 
o alimento do teu pão.

Ref. Senhor, olha teu povo que 
luta para construir, à espera de 
um mundo novo, na fé vamos te 
seguir.

2. Renovando a fé, queremos 
partilhar do teu amor, comun-
gando o pão, sentimos que tu és 
libertador.

3. Quando a noite vem, sabemos 
que tu és a nossa luz; E na dor 
também, contigo carregamos 
nossa cruz.

4. Quando nosso irmão sentir 
ameaçado seu viver, devemos 
lembrar que todos têm direito 
de vencer.

5. Acolhendo em nós teu Corpo 
oferecido no altar, vamos enten-
der que a vida nos é dada para 
amar.

6. Sabe ser feliz quem faz feliz o 
outro seu irmão. Nunca morre-
rá quem crê na vida e na ressur-
reição.

P. OREMOS. Alimentados com o 
sacramento da nossa redenção, 
nós vos pedimos, Senhor, que 
com este auxílio de salvação 
eterna cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Vivendo o ensinamento de 
Jesus, feito com autoridade, pode-
remos afastar de nossas famílias, 
de nossa comunidade e da socie-
dade todo espírito de divisão e de 
exclusão.  

A. (Nº 542) Ref. /:E pelo mundo 
eu vou, cantando teu amor,/ pois 
disponível estou para seguir-te, 
Senhor!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, protetor dos que nele es-

peram, vos enriqueça com seus 
dons; Ele vos salve, proteja e con-
duza, para que, livres de todo mal, 

persevereis em seu amor. E que 
vos abençoe Deus onipotente e 
compassivo, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 

A. Amém. 
P. Em nome do Senhor, ide em paz 

e Ele sempre vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
dia 29, 2ªf: 2Sm 15,13-14.30;16,5-

13a; Sl 3,2-3.4-5.56-7b; Mc 5,1-
20; dia 30, 3ªf: 2Sm 18,9-10.14b.
24-2a.30.-19; Sl 85(86); Mc 5,21-
43; dia 31, 4ªf, São João Bosco: 
2Sm 24,2.9-17; Sl 31(32); Mc 
6,1-6; dia 1º, 5ªf: 1Rs 21-4.10-12; 
Sl 1Cr 29,10.11ab.11d11b; Mc 
6,7-13; dia 02, 6ªf, Apresentação 
do Senhor: Ml 3,1-4; Hb 2,14-
18; Sl23(24); Lc 2.22-40; dia 03, 
sáb., São Brás e Sto. Oscar: 1Rs 
3,4-13; Sl 118(119); Mc 6,30-34; 
dia 04, dom., 5º do TC-B: Jó 7,1-
4.6-7; Sl 146(147); 1Cor 9,16-
19.22-23; Mc 1,29-39 (Curas na 
Galileia). 

“A pregação e as obras de Jesus”
A passagem do Evangelho de hoje 

relata um dia típico no ministério 
de Jesus; em particular, trata-se de 
um sábado, dia dedicado ao des-
canso e à oração; o povo ia à sina-
goga. Na sinagoga de Cafarnaum, 
Jesus lê e comenta as Escrituras. 
Os presentes são atraídos pela for-
ma como ele fala; eles ficam mui-
to admirados porque  demonstra 
uma autoridade diferente da dos 
escribas. Além disso, Jesus reve-
la-se poderoso também em obras. 
De facto, um homem na sinagoga 
vira-se contra ele, interrogando-o 
como Enviado de Deus; Ele reco-
nhece o espírito maligno, ordena-
-lhe que saia daquele homem, e 
assim expulsa-o. 

Aqui vemos os dois elementos ca-
raterísticos da ação de Jesus: a 
pregação e a obra taumatúrgica 
de cura: prega e cura. Ambos os 
aspectos são frisados na passa-
gem do evangelista Marcos, mas 
o mais evidenciado é a pregação; 
o exorcismo é apresentado como 
uma confirmação da sua singular 
“autoridade” e do seu ensinamen-

to. Jesus prega com a própria auto-
ridade, ..., e não como os escribas 
que repetiam tradições e leis rece-
bidas. ... Eram assim: só palavras. 
Ao contrário, em Jesus, a palavra 
tem autoridade, Jesus tem auto-
ridade. E isto toca o coração.  O 
ensino de Jesus tem a mesma au-
toridade de Deus que fala; de fato, 
com um único comando, ele liber-
ta facilmente o possuído pelo ma-
ligno e cura-o. Por quê? Porque a 
Sua palavra realiza o que Ele diz. 
Porque Ele é o profeta definitivo. 
Mas porque digo isto, que Ele é o 
profeta definitivo? Recordemos a 
promessa de Moisés. Moisés diz: 
«O Senhor, teu Deus, te suscitará 
dentre os teus irmãos um profeta 
como eu: é a ele que devereis ou-
vir» (cf. Dt 18, 15). Moisés anun-
cia Jesus como o profeta definiti-
vo. Por esta razão [Jesus] fala não 
com autoridade humana, mas com 
autoridade divina, porque tem o 
poder de ser o profeta definitivo, 
ou seja, o Filho de Deus que nos 
salva, que nos cura a todos. 

O segundo aspecto, o das curas, 
mostra que a pregação de Cristo 
tem como objetivo derrotar o mal 
presente no homem e no mundo. 
A sua palavra aponta diretamente 
contra o reino de Satanás, colo-
ca-o em crise e fá-lo retroceder, 
obriga-o a deixar o mundo. Aque-
le possuído  ...  alcançado pelo 
comando do Senhor, é libertado e 
transformado numa nova pessoa. 
Além disso, a pregação de Jesus 
pertence a uma lógica oposta à do 
mundo e do maligno: as suas pa-
lavras revelam-se como a viragem 
de uma ordem errada das coisas. 
Com efeito, o demônio presente 
no homem possuído grita quan-
do Jesus se aproxima: “Que tens 
que ver conosco, Jesus de Naza ré? 
Vieste para nos perder?”. 

... A Virgem Maria guardou sem-
pre no seu coração as palavras e 
os gestos de Jesus, e seguiu-o com 
total disponibilidade e fidelidade. 
Que ela nos ajude também a ou-
vi-lo e a segui-lo, a experimentar 
nas nossas vidas os sinais da sua 
salvação. (Papa Francisco, ora-
ção do Ângelus, 24/01/2021)

Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS


